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RESUMO
 A educação antirracista na educação 

infantil visa promover a igualdade, o respei-
to à diversidade e combater o racismo desde 
cedo. Isso é feito por meio de práticas peda-
gógicas que valorizam a cultura afro-brasilei-
ra e indígena, abordando a história e contri-
buições desses grupos, evitando estereótipos 
e promovendo a autoestima das crianças 
negras e indígenas. Também é importante 
promover a reflexão sobre a discriminação 
racial, estimulando a empatia, o diálogo e a 
consciência social desde a primeira infância. 
Isso contribui para a formação de crianças 
mais tolerantes e conscientes das questões 
raciais. 

Palavras-chave: Igualdade racial; edu-
cação antirracista; consciência racial; identi-
dade racial; educação infantil. 

Abstract 
Anti-racist education in early chil-

dhood education aims to promote equality, 
respect for diversity and combat racism from 
an early age. This is done through of peda-
gogical practices that value Afro-Brazilian and 
indigenous culture, Addressing the history 
and contributions of these groups, avoiding 
stereotypes, and promoting the self-esteem 
of black and indigenous children. It is also It is 
important to promote reflection on racial dis-
crimination, encouraging Empathy, dialogue, 
and social awareness from early childhood. 
This contributes for the formation of children 
who are more tolerant and aware of racial is-
sues. 

Keywords: Racial equality, anti-racist 
education, racial awareness, Racial identity, 
early childhood education. 

INTRODUÇÃO 
 A educação antirracista na educação 

infantil é um passo fundamental na constru-
ção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Através dessa abordagem, as crianças são 
expostas desde cedo a valores de respeito à 
diversidade racial, desconstrução de estereó-
tipos e combate ao racismo. 

A educação infantil é o ponto de par-
tida para a formação de cidadãos conscien-
tes e empáticos, capazes de contribuir para a 
promoção da igualdade racial em suas vidas 
e na sociedade como um todo. Ao introduzir 
princípios e práticas antirracistas na educa-
ção infantil, estamos investindo no futuro, 

preparando as crianças para um mundo di-
verso e multicultural, onde a justiça racial é 
uma prioridade. 

Nesta jornada, é essencial considerar 
as práticas pedagógicas, a colaboração com a 
comunidade e a escolha de materiais educati-
vos que valorizem a diversidade e promovam 
uma compreensão crítica do racismo. Este é 
um compromisso que envolve não apenas 
educadores, mas também famílias, comuni-
dades e a sociedade em geral. 

 A educação antirracista na educação 
infantil é o primeiro passo em direção a um 
ambiente educacional que abraça a igualdade 
racial, respeitando as identidades e origens 
de todas as crianças, independentemente de 
seu corpo de pele. É uma jornada importan-
te na construção de um mundo mais justo e 
inclusivo. 

Metodologia da Educação Antirracista 
na Educação Infantil 

A metodologia da educação antirra-
cista na educação infantil envolve práticas 
e estratégias específicas para promover a 
igualdade e combater o racismo. Aqui estão 
algumas abordagens e ações: 

Valorização da cultura afro-brasileira e 
indígena: Incluir conteúdos que enfatizem a 
história, a arte, a literatura e as contribuições 
desses grupos étnicos à sociedade brasileira. 

Livros e materiais didáticos represen-
tativos: Selecionar livros, brinquedos e mate-
riais que retratam de forma positiva a diversi-
dade étnica, evitando estereótipos. 

Diálogo aberto: Incentivar conversas 
sobre diversidade e racismo, respondendo 
às perguntas das crianças de maneira espe-
cífica à idade. 

Experiências interculturais: Realizar 
atividades que permitam às crianças expe-
rimentarem e apreciar diferentes culturas, 
como música, dança, culinária, festivais e visi-
tas a locais importantes. 

Consciência racial: Promover a cons-
trução de identidades positivas, autoestima e 
orgulho entre as crianças negras e indígenas, 
além de desenvolver a empatia e o respeito 
entre todas as crianças. 

Professores antirracistas: Os educa-
dores desempenham um papel fundamen-
tal na promoção da educação antirracista, 
portanto, é importante que eles estejam de-
vidamente comprometidos em combater o 

EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL   

“PARA CONSTRUIR UM FUTURO MAIS JUSTO, COMEÇAMOS NA INFÂNCIA, ONDE SEMEAMOS 
A IGUALDADE E COLHEMOS A DIVERSIDADE.”

CAMILA SENA DOS SANTOS
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racismo e estejam preparados para questões 
relacionadas à diversidade e à justiça social. 

Inclusão e igualdade: Garantir que to-
das as crianças tenham igualdade de oportu-
nidades na educação, independentemente 
de sua origem e origem étnica. 

Avaliação crítica: Revise continuamen-
te as práticas pedagógicas e materiais didáti-
cos em busca de preconceitos implícitos ou 
elementos que possam fortalecer estereóti-
pos. 

Parcerias com a comunidade: Envolver 
as famílias e a comunidade na promoção da 
educação antirracista, compartilhando recur-
sos e experiências. 

Essa metodologia visa criar um am-
biente inclusivo e consciente, onde as crian-
ças aprendam desde cedo a valorizar a diver-
sidade étnica e a lutar contra o racismo. 

Fundamentação Teórica  
A educação antirracista na educação 

infantil baseia-se em uma fundamentação 
teórica sólida, que inclui contribuições de di-
versos autores e correntes de pensamento. 
Alguns dos principais referenciais teóricos in-
cluem: 

Paulo Freire: A pedagogia freiriana en-
fatiza a importância da conscientização e da 
educação crítica. Em relação à educação an-
tirracista, seus princípios de diálogo, proble-
matização e respeito à cultura do educando 
são fundamentais. 

Teoria Crítica da Raça: Autores como 
bell hooks, Gloria Ladson-Billings e Kimberlé 
Crenshaw desenvolveram teorias críticas da 
raça que abordam a interseccionalidade, a 
importância do diálogo sobre o racismo e a 
necessidade de empoderar as vozes margi-
nalizadas. 

Estudos Culturais: Essa abordagem 
analisa como as culturas são construídas e 
como as identidades são formadas. A pers-
pectiva dos estudos culturais ajuda a com-
preender como os estereótipos raciais são 
criados e como podem ser desconstruídos. 

Teoria da Identidade: A teoria da iden-
tidade, com autores como Stuart Hall, ajuda 
a compreender como as identidades étnicas 
e raciais são moldadas e como podem ser re-
construídas de forma positiva. 

Afrocentricidade e Indigenismo: Abor-
dagens que enfatizam o respeito e a valori-
zação das culturas afro-brasileira e indígena, 
reconhecendo sua importância na formação 
da identidade nacional. 

Pedagogia Crítica: A pedagogia crítica, 
desenvolvida por autores como Henry Gi-
roux, enfoca a importância de questionar o 
sistema educacional e suas práticas opressi-

vas, incluindo o racismo estrutural. 
Educação Popular: A educação popu-

lar, fortemente influenciada por pensadores 
como Paulo Freire, propõe uma abordagem 
participativa e emancipatória que valoriza o 
conhecimento e a cultura das comunidades. 

Essas abordagens teóricas fornecem 
um arcabouço sólido para a educação an-
tirracista na educação infantil, ajudando a 
compreender a complexidade das questões 
raciais, a construção de identidades e as prá-
ticas pedagógicas necessárias para promover 
a igualdade e o respeito à diversidade desde 
a primeira infância. 

Conceitos da importância da Educação 
Antirracista na Educação Infantil.

Igualdade: A educação antirracista 
promove a igualdade de oportunidades e di-
reitos para todas as crianças, independente-
mente de sua origem étnica, combatendo o 
racismo estrutural. 

Respeito à diversidade: Ela ajuda as 
crianças a compreenderem e valorizarem a 
diversidade étnica, cultural e racial, contri-
buindo para uma sociedade mais inclusiva. 

Desconstrução de estereótipos: A edu-
cação antirracista desafia estereótipos e pre-
conceitos raciais, permitindo que as crianças 
vejam as pessoas como indivíduos, não como 
representantes de grupos étnicos estereoti-
pados. 

Empoderamento: Ajuda as crianças 
negras e indígenas a desenvolverem autoes-
tima positiva e a compreenderem a impor-
tância de suas culturas e identidades étnicas. 

Diálogo e empatia: Fomenta o diálogo 
aberto sobre questões raciais, promovendo a 
empatia e a compreensão entre as crianças. 

Preparação para a cidadania: Ensina 
desde cedo valores de justiça social e cida-
dania responsável, capacitando as crianças a 
serem agentes de mudança em uma socieda-
de mais justa. 

Combate ao racismo estrutural: Con-
tribui para a erradicação do racismo em to-
das as suas formas, incluindo a identificação 
e enfrentamento de práticas discriminatórias 
nas instituições educacionais. 

Educação crítica: Estimula o pensa-
mento crítico, levando as crianças a questio-
narem a desigualdade racial e a buscar solu-
ções para esses problemas. 

Promoção da diversidade de vozes: In-
centiva o reconhecimento e a valorização das 
vozes e perspectivas de grupos racialmente 
marginalizados na construção do conheci-
mento. 

Desenvolvimento integral: Contribui 
para o desenvolvimento integral das crian-
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ças, incluindo aspectos emocionais, sociais 
e cognitivos, ao abordar questões raciais de 
maneira sensível à idade. 

A educação antirracista na educação 
infantil é fundamental para criar uma socie-
dade mais justa e igualitária, e para formar 
crianças que respeitem a diversidade e este-
jam preparadas para combater o racismo em 
todas as suas manifestações. 

História da Educação Antirracista  
A história da educação antirracista na 

educação infantil é marcada por avanços sig-
nificativos, mas também por desafios persis-
tentes. Aqui estão algumas etapas importan-
tes: 

Décadas de 1970-1980: Durante esse 
período, houve um movimento crescente 
para incluir conteúdos sobre a história, a 
cultura e as contribuições das populações 
afrodescendentes e indígenas no currículo 
escolar. No entanto, as práticas pedagógicas 
antirracistas ainda eram incipientes. 

Lei 10.639/2003: Em 2003, foi promul-
gada a Lei 10.639, que tornou obrigatório o 
ensino de história e cultura afro-brasileira e 
africana em todas as escolas do país. Isso re-
presentou um marco importante na promo-
ção da educação antirracista. 

Ações afirmativas: Programas de ações 
afirmativas nas universidades, como cotas 
para negros e indígenas, tiveram um impacto 
significativo na promoção da igualdade racial 
e na conscientização sobre o racismo. 

Plano Nacional de Implementação das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana (2009): Esse plano estabeleceu dire-
trizes para a inclusão de conteúdos antirra-
cistas no currículo escolar. 

Formação de educadores: Foram rea-
lizadas iniciativas para capacitar os educado-
res a incorporarem práticas antirracistas em 
suas salas de aula, reconhecendo a impor-
tância do papel dos professores na promo-
ção da igualdade racial. 

Diversificação de materiais didáticos: 
Um esforço contínuo para criar e disseminar 
materiais didáticos que representem a diver-
sidade racial do Brasil de maneira positiva e 
autêntica. 

Movimentos sociais: O ativismo de 
grupos negros, indígenas e de defesa dos 
direitos humanos tem desempenhado um 
papel crucial na promoção da educação an-
tirracista, pressionando por mudanças nas 
políticas educacionais. 

No entanto, apesar desses avanços, 
persistem desafios na implementação efeti-
va da educação antirracista na educação in-

fantil, como a falta de recursos adequados, 
a resistência à mudança e a necessidade de 
maior conscientização sobre o racismo estru-
tural. A busca pela igualdade racial na educa-
ção continua sendo um objetivo importante 
no Brasil e em muitos outros lugares. 

Literatura infantil Antirracista na Edu-
cação Infantil  

A literatura infantil antirracista de-
sempenha um papel crucial na promoção da 
igualdade e na educação infantil. Ela ofere-
ce às crianças a oportunidade de se engajar 
com histórias que valorizam a diversidade e 
combatem o racismo. Aqui estão algumas su-
gestões de livros infantis antirracistas: 

“A Cor de Coraline” de Alexandre Ram-
pazo: A história de Coraline explora a aceita-
ção e o amor-próprio, independentemente 
da cor da pele, por meio da jornada de uma 
menina que descobre sua identidade racial. 

“Quem soltou o Pum?” de Blandina 
Franco e José Carlos Lollo: Embora seja uma 
história engraçada sobre pum, o livro é inclu-
sivo e diversificado, apresentando persona-
gens de diferentes origens étnicas. 

“A Mochila de Ana Luísa” de Rosana 
Paulino: Este livro traz uma narrativa que fala 
sobre racismo e autoestima, enquanto uma 
menina negra enfrenta situações de discrimi-
nação e racismo. 

“A Pequena Ayó” de Fofa Voadora: Um 
livro ilustrado que explora o poder da aceita-
ção e da amizade, celebrando as diferenças 
culturais e raciais. 

“Omo-Oba: Histórias de Princesas” de 
Kiusam de Oliveira: Este livro reconta histó-
rias de princesas africanas e afro-brasileiras, 
promovendo a autoestima e o orgulho das 
crianças negras. 

“Quero Ser Engenheira” de Maíra Suer-
tegaray: Um livro que apresenta a história de 
uma menina negra que sonha em ser enge-
nheira, desafiando estereótipos de gênero e 
raça. 

“O Cabelo de Lelê” de Valéria Belém: 
Um livro que celebra a diversidade capilar e a 
aceitação de diferentes tipos de cabelo, mos-
trando o orgulho da identidade negra. 

O caderno sem rimas da Maria”, de 
Lázaro Ramos (Pallas):Maria cria um caderno 
sem rimas, em resposta ao “Caderno de ri-
mas do João”. A caçula faz questão de se afir-
mar, dizendo que não gosta de rimas e que é 
mais da invenção. Além de inventar expres-
sões como “jubula” – adjetivo dado a toda pa-
lavra que emociona só de ouvir e pensar no 
que ela significa -, traz seus conceitos para as 
existentes, como sororidade. 

Esses livros e muitos outros contri-
buem para a promoção da educação antir-
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racista na educação infantil, oferecendo às 
crianças a oportunidade de explorar ques-
tões de diversidade, igualdade e identidade 
racial de maneira acessível e envolvente. 

A importância da Inclusão Antirracista 
na Educação Infantil  

Desconstrução de preconceitos: A in-
clusão antirracista ajuda a desconstruir este-
reótipos e preconceitos raciais desde cedo, 
criando uma base para a compreensão e res-
peito mútuo. 

Desenvolvimento de identidade posi-
tiva: A criança negra ou indígena que se vê 
representada de maneira positiva na educa-
ção infantil desenvolve uma identidade racial 
mais saudável e autoestima elevada. 

Promoção da igualdade: A educação 
infantil antirracista contribui para a promo-
ção da igualdade de oportunidades, permi-
tindo que todas as crianças tenham acesso a 
uma educação de qualidade, independente-
mente de sua origem étnica. 

Preparação para um mundo diverso: 
Vivemos em sociedades cada vez mais di-
versas, e a educação antirracista prepara as 
crianças para interagir de maneira respeitosa 
com pessoas de diferentes origens étnicas e 
culturas. 

Combate ao racismo estrutural: A edu-
cação infantil é um momento fundamental 
para sensibilizar as crianças sobre o racismo 
estrutural, incentivando-as a serem agentes 
de mudança e justiça social. 

Empatia e solidariedade: A inclusão 
antirracista promove a empatia e a solidarie-
dade, estimulando as crianças a se preocupa-
rem com o bem-estar de seus colegas, inde-
pendentemente de sua origem étnica. 

Formação de cidadãos conscientes: 
Contribui para a formação de cidadãos cons-
cientes, críticos e comprometidos em comba-
ter a discriminação racial e promover a justi-
ça social. 

Redução de desigualdades: Ao com-
bater o racismo desde a infância, a inclusão 
antirracista ajuda a reduzir as desigualdades 
sociais e econômicas relacionadas à raça. 

Valorização da diversidade: Ela desta-
ca a importância da diversidade étnica, cultu-
ral e racial como um ativo para a sociedade, 
não como um problema a ser superado. 

Construção de uma sociedade mais 
justa: A inclusão antirracista na educação 
infantil é um passo fundamental na constru-
ção de uma sociedade mais justa e igualitá-
ria, onde todas as pessoas são tratadas com 
dignidade e respeito, independentemente de 
sua origem étnica. 

Em resumo, a inclusão antirracista na 

educação infantil é fundamental para criar 
uma sociedade mais justa, igualitária e inclu-
siva, além de preparar as crianças para um 
mundo diverso e multicultural. 

Práticas pedagógicas Antirracista na 
Educação Infantil  

As práticas pedagógicas são funda-
mentais para criar um ambiente inclusivo e 
promover o combate ao racismo desde cedo.  

Representação positiva: Utilize livros, 
materiais didáticos e brinquedos que repre-
sentem de maneira positiva a diversidade 
étnica e racial, evitando estereótipos e valo-
rizando diferentes culturas. 

Narrativas inclusivas: Conte histórias 
que apresentem personagens e contextos di-
versos, destacando a riqueza da diversidade 
racial e étnica. 

Discussões abertas: Incentive o diálo-
go sobre questões raciais, respondendo às 
perguntas das crianças com sensibilidade e 
promovendo discussões que abordem o res-
peito à diversidade e a igualdade. 

Atividades interculturais: Realize ativi-
dades que permitam às crianças explorarem 
e apreciarem diferentes culturas, como mú-
sica, dança, culinária e celebrações tradicio-
nais. 

Autoconhecimento: Ajude as crianças 
a desenvolverem uma compreensão positiva 
de sua própria identidade racial, promoven-
do a autoestima e o orgulho em relação à sua 
cultura. 

Inclusão de vozes diversas: Apresente 
às crianças obras de autores e artistas ne-
gros, indígenas e de outras origens étnicas, 
promovendo a valorização das vozes e pers-
pectivas diversas. 

Combate a estereótipos: Ajude as 
crianças a identificarem e desafiarem estere-
ótipos raciais, discutindo como eles podem 
ser prejudiciais. 

Empatia e solidariedade: Promova a 
empatia entre as crianças, incentivando-as 
a compreender as experiências de colegas 
de diferentes origens e a apoiar a justiça e a 
igualdade. 

Modelagem de comportamento: Os 
educadores desempenham um papel im-
portante na modelagem de comportamento 
antirracista, demonstrando respeito e igual-
dade em suas interações com as crianças e 
entre as crianças. 

Avaliação contínua: Revise e ajuste 
suas práticas pedagógicas de forma contínua 
para garantir que estejam alinhadas com os 
princípios da educação antirracista. 

Parceria com famílias: Envolver as fa-
mílias no processo educacional, comparti-
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lhando recursos sobre a importância da edu-
cação antirracista e incentivando a discussão 
em casa. 

Formação de educadores: Proporcio-
ne formação e capacitação para os educado-
res, para que estejam preparados para imple-
mentar práticas pedagógicas antirracistas. 

Essas práticas pedagógicas são essen-
ciais para criar um ambiente educacional na 
educação infantil que promova a igualdade, o 
respeito à diversidade e o combate ao racis-
mo, contribuindo para uma sociedade mais 
justa e inclusiva. 

A importância da comunidade e escola 
para uma Educação Antirracista na Educação 
Infantil  

A parceria entre a comunidade e a es-
cola desempenha um papel crucial na pro-
moção da educação antirracista na educação 
infantil. Aqui está a importância dessa cola-
boração: 

Conexão cultural: A comunidade mui-
tas vezes é rica em história, cultura e tra-
dições que podem enriquecer a educação 
infantil. Integrar essa riqueza cultural no 
ambiente escolar pode ajudar as crianças a 
compreenderem e valorizarem as diferentes 
origens étnicas. 

Apoio familiar: Envolver as famílias no 
processo educacional é essencial. Os pais e 
responsáveis desempenham um papel im-
portante na promoção da educação antirra-
cista, transmitindo valores de respeito à di-
versidade e igualdade racial. 

Recursos e experiências: A comuni-
dade pode fornecer recursos e experiências 
valiosas, como oradores convidados, eventos 
culturais, visitas a locais históricos e projetos 
colaborativos que enriqueçam o aprendizado 
das crianças. 

Diálogo aberto: A comunicação aberta 
e transparente entre a escola e a comunida-
de pode facilitar a discussão de questões ra-
ciais e a identificação de desafios específicos 
que as crianças de origens étnicas diversas 
possam enfrentar. 

Sensibilização: A escola pode se bene-
ficiar da sensibilização da comunidade sobre 
a importância da educação antirracista, pro-
movendo o apoio e a compreensão da neces-
sidade de combater o racismo. 

Participação ativa: Incentivar a partici-
pação ativa dos membros da comunidade em 
iniciativas antirracistas, como grupos de pais, 
comitês de diversidade ou eventos educacio-
nais, pode fortalecer os esforços da escola. 

Modelagem de comportamento: 
Quando a comunidade e a escola trabalham 
juntas para promover a igualdade racial, isso 
serve como um exemplo positivo para as 
crianças, reforçando a importância do respei-

to à diversidade. 
Coerência nas mensagens: É funda-

mental que a comunidade e a escola com-
partilhem mensagens coerentes sobre a pro-
moção da igualdade racial, de modo que as 
crianças recebam uma mensagem unificada 
sobre a importância de combater o racismo. 

A colaboração entre a comunidade e 
a escola é uma parte integrante da constru-
ção de um ambiente educacional que pro-
mova a igualdade, o respeito à diversidade e 
o combate ao racismo na educação infantil. 
Essa parceria é fundamental para preparar 
as crianças para um mundo diverso e multi-
cultural, onde a igualdade racial é uma prio-
ridade. 

Conclusão 
Em conclusão, a educação antirracista 

na educação infantil desempenha um papel 
vital na promoção da igualdade, na valoriza-
ção da diversidade e no combate ao racismo 
desde a infância. É um compromisso essen-
cial para a construção de uma sociedade 
mais justa, inclusiva e respeitosa com todas 
as origens étnicas. 

Através de práticas pedagógicas que 
valorizam a diversidade, representação po-
sitiva, diálogo aberto e discussões sensíveis 
sobre questões raciais, a educação infantil 
pode ajudar as crianças a desenvolverem a 
empatia, o respeito mútuo e uma compreen-
são crítica do racismo estrutural. 

A parceria entre a comunidade e a es-
cola é igualmente importante, pois enriquece 
o ambiente educacional, envolve as famílias e 
reforça a mensagem de igualdade racial. 

Portanto, investir na educação antirra-
cista na educação infantil é investir no futuro 
de uma sociedade mais justa, onde todas as 
crianças tenham igualdade de oportunida-
des, independentemente de sua origem étni-
ca, e onde o respeito à diversidade seja um 
valor fundamental. A educação antirracista é 
uma ferramenta poderosa para moldar uma 
sociedade mais inclusiva e compassiva, e é 
um compromisso que todos nós devemos 
abraçar. 
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